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NOSSA 
  

FOLHA 
  

Entra «A Tribuna», com o 
Presente numero, em seu 
terceiro anno de publicidade. 

Brilhantemente redactada 
até agora pela penna expe- 
timentada do prof. Domin- 
gos Ramacciotti, nunca pran- 

* tearemos sufficientemente o 
seu afastamento, occasiona- 

- do pelos innumeros affaze- 
res que lhe tomam todo o 
empo. 

Não é folgada a vida do 
novo redactor, que já em 
mais de uma occasião teve 
a falta de tempo a impedir 
frequencia assidua a estas 
columnas, que lhe eram tão 

fidalgamente franqueadas; e 
elle nada poderá fazer si lhe 
escassearem o braço seguro 
e a intelligencia  lucida dos 
distinctos colaboradores, em 
quem tudo confia. 

Lançando os olhos. pelo 
caminho. percorrido, vemos 

— que elle de facto não é assim 
— tão curto, pois não sabemos 

" separar «A Tribuna» do 
Jornal do Commercio», que 
ão fulgurante passagem te- 

Nena imprensa desta cidade, 
“de 1926 a 1922. 

E como homenagem ao 
— Velho orgam do commercio, 

“telembramos aqui as pennas 
e o redactoriaram: em 
26,0 bacharel Benedicto 
Ouza Brito; em 1927, o 
Vicente Jannini Netto, 

tendo como secretario da re- 
dacção o sr, Hermogenes de 
Mello Junior; em 1938, o sr. 

Os Finatti; em 1929, o 
tm, Hercules M. Floren- 

“Se; em 1930, o pharm. Mario 
Florence; em 1931, de novo, 

) SP. Carlos Finatti; em 1982, 
inalm, 

  

  

  

          

     

    

   
   

     

     

    

    

  

  

ao «Jornal do 
» Como acima 

ANNO NOVO — VIDA NOVA 
  

- No raiar de 1935, «A Tribuna» sente-se 
feliz em desejar Boas Festas e endereçar 
votos de felicidades a todos os seus amigos 
—assignantes, collaboradores, annunciantes, 
auxiliares e leitores em geral. A's exmas. 
autoridades civis e religiosas da cidade, ás 
classes laboriosas da agricultura, da indus- 
tria, do commercio e do funccionalismo pu- 
blico; ás casas de ensino; aos representantes 
das prolissões liberaes; ao operariado; ás as- 
sociações, de classe ou de recreação e espor- 
te—ao povo pinhalense, emiim, endereça «A 
Tribuna», nesta nova etapa da sua vida, os 
seus respeitosos cumprimentos. 

Da mesma fórma dirigimos aos presa- 
dos contrades de imprensa— compreienden- 
do com este nome não só os eminentes di- 
rectores das folhas jocaes, mas tambem os 
distinctos correspondentes dos jornaes da 
Capital = OS nossos cordiaes votos de pros- 
peridade, augurios de franca e leal coopera- 
ção, lembrando sempre que, em todas as épo- 
cas e todos os lugares, «a união laza força». 

NOVA REDACÇÃO 

assume os encargos deste periodico no an- 
no que.ora se inícia. O novo redactor não 
é extranho nesta casa, pois nella collaborou, 
ainda que com desegual assiduidade, quasi | 
desde o seu início. 

Esperamos que o lapso de tempo para 
o qual se nos exigiu este sacrilicio seja cur- 
to, pois as horas que vamos consagrar a 
este trabalho são roubadas ao nosso descan- 
soe o tempo infelizmente não nos sobra. 
E Não alimentando a pretersão de ser 
jornalista, contamos, para auxiliar a nossa 
iraqueza e reparar os nossos desacertos, 
com a boa vontade, não só de todos os que 
até agora teem honrado estas columnas com 
a sua collaboração, mas tambem dos que, 
della arredios, nos queiram emprestar o seu 
concurso, sempre bem recebido. E aos nos- 
sos leitores pedimos desde já nos relevem as 
falhas que porventura notarem, e agradecere- 
mos aos que tiverem o trabalho de nol-as com- 
municar, para que as procuremos corrigir. 

NOSSA CRIENTAÇÃO 

se resume em bem pouco: «A Tribuna», co- 
mo o seu predecessor, 0 « Jornal do Commer- 
cio», teve sempre como escopo a defesa dos 
interesses do Municipio e do Estado; e o cam- 
po é vasto para quem de jacto o deseje per- 
correr. 

Reconhecendo a nossa mais que duvi- 
dosa ja em adminis- 
trativos, desde já abrimos nossas columnas 
aos amantes desta terra que desejarem ver- 
sar os problemas que de perto lhe interes- 
sam. Como é natural, as opiniões dos nossos 
collaboradores são livres, e, assim, da intei- 
ra responsabilidade de cada um: o que si- 
gnilica que nada obsta a que estampemos, 
lado a lado, sobre o mesmo thema, opiniões 
diflerentes e até contrarias, convictos d 
da discussão nasce Res 

  

  

  

Esta folha se orgulha de haver empres- 
tado o seu apoio a algumas campanhas de 
resultado proficuo para o bem da Cidade; e 
não é falta de modestia relembrar que as pro- 
pagandas em prol da creação do Gymnasio 
e da construcção do Asylo de Mendicidade— 
as duas maiores realizações do Pinhal no ul- 
timo decennio — repercutiram ellicazmente 
nestas columnas e dellas se reilectiram so- 
breo povo; podemos disso lallar sem con- 
strangimento, porque a participação pessoal 
do. actual redactor nessas campanhas Íoi 
muito pequena. x 

NOSSA POLITICA 

será de observação desapaixonada e com- 
mentario imparcial. 

Sem embargo das sympathias que esta 
folha sempre manifestou pelo Partido Con- 
stitucionalista, que d ou em Í4 de ou- 
tubro ser o da maioria do povo pinhalense; 
sem negar os conhecidos laços de sangue do 
actual redactor com: pessoas que têm res- 
ponsabilidade nesse grande Partido, —não 
temos razões para querer mal ás demais ag- 

    

  

   
   

gremiações politicas, só por que são contra- 
rias áquella. No Partido Republicano Paulis- 

| mormente erm seu nucleo desta Cidade, 
ontamos com bom numero de amigos, al- 
uns collaboradores brilhantes, e até antigos 

redactores desta folha. Da mesma Ífórma, pa- 
ra:que olhar com prevenção os noveis parti- 
dos que ensaiam vôo e que são expressões 
das idéas novas que percorrem o mundo, 
tendendo a modificar, para ampliallas ou 
restringil-as, as instituições democraticas 
que por emquanto ainda dominam a maicria 
dos. povos ? q 

A nossa tolerancia em materia partida- 
ria, principalmente local, decorre de que, no 
periodo de tempo-—já perto de um decennio— 
em que residimos nesta Cidade, só pudemos, 
ter applausos para as administrações que 
se succederam no governo do Municipio, tan- 

as dei das q dar 

A nossa orthographia 
  

Quando foi adoptada offi- 
Cialmento, por decreto do go- 
verno dictatorial, a orthogra- 
phia resultante da reforina fei- 
ta pelo accordo entre a Aca-. 
demia de Sciencias de Lisboa 
ea Academia Brasileira de 
Letras, publicâmos 
lha, no numero de 1 
1931, um artigo de cri 
essa reforma. bs 

Reconheciamos um certo nu- 
mero de simplificações por el- 
la introduzidas, quaes . a sup- 
pressão das letras que não e- 
ram pronunciadas, a substitui- 
ção do grupo ph pelo f, do y 
pelo i, etc; mas achavamos 
que a reforma complicava inu- 
tilmente outros pontos, enchen- 
do de regrinhas, quaes as re- 
ferentes ao uso dos e do z in- 
tervocalicos e terminaes, a co 
servação do x com todos 
seas valores, etc. Chamado 
teriormente a debate por, 
tincto coliaborador 
«Jornal do Commercio», reaf- | 
firmámos, em 27 de março de 
1932, o nosso ponto de vista: 
combatiamos a reforma por não 
consistir ella tanto numa sim- 
plificação, porém muito mais | 
numa. modificação | ortho- 
graphia antiga. 

Mais tarde viemos a simpli- 
ficar, para nosso uso porticu-. 
lar, a orthographia usual mix- 
ta, não adoptando a reforma 
official, porém limitondo-nos a 
supprimir as consoantes gemi- 
nadas, os grupos consonantaes 
mudos, etc. seguindo nos de- 
mais pontos à nossa. opinião E 
pessoale não a da reforma 

a! A ia 

  

     

   

  

  

toas filiadas ao P. R. P., até 1930, quanto 
tuid. 1 E ã ç 

daquelle anno. Não podemos tambem esque- 
cer quão grande percentagem do Partido 
Constitucionalista local, e mesmo dos seus 
directores, pertenceu á velha aggremiação,| 
que agora se lhe contrapõe. Nunca tendo 
pertencido a nenhuma politica, sentimo-nos 
á vontade para continuar no mesmo ponto e 
app!audir ou censurar os actos por elles em 
sie não pelos partidos que os praticarem. 
Concedendo, neste como noutros assumptos, 
a mais ampla liberdade aos nossos collabo- 
radores (sem que apreciemos allusões pes-   

   

  

soaes ou partidarias acrimoniosas, que po- 
dem perfeitamente ser evitadas), desejamos 
que os nossos leitores não tomem por nos- 
sas as opiniões e os artigos que não jorem. 
da redacção. ' E 

Tendo como unico lemma o bem do 
' nhale de S. Paulo, dentro dum Bra      

  

    

  

  

  

      

9 q : 
+ Começou a circu- 

na», É 
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gil. A edição foi feita em 

26 pela Typographia Gua-| 
em 1927 pela Typo-. 
ia Jannini e de 1998 a- 

ra pela Typographia 

  
'á Rua José Boniiacio, 19 — 

    

  

: gr 
| de, es todos; não 

os faile € : 
Festa de São Sebastião   

  

  

Chapelaria DELY 
No proximo dia 11, terá 

início em nossa Igreja Ma- 
  

Não confundam. Só chapéos 
PERIAL, o maior stock da praça. 

Esp.   
a dai 

e a   

Procurem verificar os preços vantajosos dos chapéos 

Cury e Imperial, 
“que estão sendo vendidos com grande redueção. 

triz a festa em louvor ao 
grande martyr São Sebas- 
tião. O programma será dis- 
tribuido hoje. 

Pes 

Aviso. 
Impostos sem muitas 

Por acto - do Snr. Secre- 
tario da Fazenda, de 2/1/35, 

CURY e IM-   S. do Pinhal 

   

das 
Passando, comtudo, a reda-. 

ctoriar esta folha, julgamo-nos. 
na obrigação de manter a ve- 
lha orthographia, que aqui nun= 
ca rudon, tanto mais que a-. 
gora nem mesmo oficialmente | 
aquella reforma tem cotação, 
eis que a Carta Magna a dero- 
gou.. E' bem bem verdade que. 
a competencia pbilologica e li- 
teraria dos nossos constituintes 
era- tão grande, que nem 
mesmo: souberam dizer que 

    

    
   

    

   

      
    
antigas. - é 

Escrevendo, pois, a parte 
editorial pelo systema antigo, | 
continuamos dando, neste como. 
noutros pontos, a maior liber- 
dade nos nossos collaboradores : 
não não responsabilizando por 
snas idéas, como iriamos forçal- 
os fpanto ao modo de escre 
ver 4 

  

     

    

  

  

a Coletoria Estadoal rece! 
até o dia 15 deste, sem     
“impostos atrazados d 

    
tas e acrescimos, todos 

à Fazenda do Estado.
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á A TRIBUNA. Ê E A TRIBUNA 

a ncispeaenado Ha A REDACÇÃO DA | : N 0 E A S A E S age “ds 6 poderia or into 
SENSBDA  iicdo a Borviço amticrabico | à meu 4 H5-50€! ANREntiaGErS "ma Enc MARIO DA SINA BARROS Jronho prefóido. passe adianto 

Do centro da sala, lanço um ãos quo, não comprohendo ou 
gibar para à, janela e surpro: [não consigo amar, Um dia, 

do 

  

— po ando, como sempre, 
INSTITUTO F PINHEIROS Ê ER mutações que 

proi   
LUZ QUE NÃO SE a mistas. Conserva, novo, tua, Não se descuide no tratamento da tosse, “APPA [como si de hontem fora, 

  

    
      

  

             
         

              
                           

  

  

          
        

tao cessam no. scenario RES a : 
rtio da ans para entrar: | desc: er razão, dest | Posto da tratamento nesta at, anexo ao consultorio do poli, intellectual e admi- pia distraído EEE E iquece o peito é pode até dege. Mel ia eita 

= Bom dia, ella cumprimenta, ghelAarentaa quem bo DR. MORAES LEME nistrativo de minha terra, Desde a cestitia Lapa TOÃO Pando EAR polo E a do Policia dosta cidade, durante com yoz clara o musical. o opa lg afoti sEpoimalaão SESC ndo? tendo dado sempre, a res; iva que arde no templo do meu ie pro A Fortifique os pulmões, tomando. dias di Dep brot 
ge j i g Espirito uma indefinivel tortura o, não soi ei no mi ã ss ii do ano dear Confesso, quo desejei varias). Conserva em deposito vacina recento, constantemente renovada, desvaliosa op ia Febro, i io meu coração ou na são de Scait A puro (Oie dy Guina erecndas em tica 

vozes vencor a ficomprol on OB para início ado tata prdtaativo da HIS ao nião, je: profundo. pm vo vence lia im Bacalhau da Noruega. Accumule energias do q e 
rã voE quo vejo ses ao fai vencida. Entretanto, Des Atende tambem aos doentes das cidades vitinhos, diretamente fireconhecimento pelas deter» de perdêra Mes pode na para defender-se do ataque das doenças do pane DrERnizndOS ar 

senhora, desde qe Eae que eu queria vencor. as p is iminantes astraes da vi imagem que agora vive a Fecompór, peito. Armas dorendão 
para casa do lado, ho. Eu) 5 ot quo a aim De O ja 9 do meti o ua Jus Berardo, 9. Bl que, em tão auspiciosa 0. pf com e pedaça ar, drag, seu om como a algas Epa as E à 1a faro erre, 274 do ra pô rod seg que cre Deus! asilo, vejo pôr na redacção vêzes na 
dns atos mon Dora! oe, Tolvz ind ahora nd : fesso jornal o espirito cla W Sol dei o aa ur [Em] EMULSÃO »esCOTT Sia o abri o porão, lia tivoso ti ea q Sta e Ecs dh nim alma, is Fa m bia vid nte a bligençã q A pestisitão pç engodo oque, ic otima ESEcAC Ea] é E (aaa m nfs como uma peso |sleno atendo, na sua cá, todos tou volta na luz de trt o-o que nunca 

noira a quem foi dias uteis n SE E a 
ate Arica E se inigo De, Morues. Leme. ! eUILUEAOR TE. | istieio colado Silva; Eofut tor do Proto arde Guias css 
a a  p não era necessario que ella |curarem para vaí h ao Esp. Sto. do Pinhal, 81-12-34,] | no dia 8, a pads ps o |osta pagina cheia do pocéia, om lo approximases,  auficionto, MR sPSentio Satenão 4 E E & toníeita Bore li pupila do sr gar nano, Guias para pagamento do 

que por varins vozes so dissol-) quo, tejo ati, do meu sofitimento e pela magesta-| A Melhor... to, Eempro oncrosas e condom-| . Impésto de vobicu oras mai inqulotaçõs, Visttadora sanito de do seu coração de imulher. O ellanio:= É caio quo o seu Jor Pa cxma. sro. dA possivel, ainda. que Esames Res ao 
: al tara o entbusiaro, muentrõso Ciatcina areia “D'Agostt cosa vantagom venha, com iminosos capturados     

    E RIA DO raiar? endada de apos nelas ndD apud [nn promptuariadas 
io para o ) A MEMORIA DO AMOR o josé "Renato DAgostini, che'|liãado os contribuintes, edu: | Registro do à do ale A om ropár todo o meu ser vibratso om Guracgg mu ainda Coto 86 los 

| Bom ai! Qu : 
    pregado com cego 
  

as ce honda suco Ate ntiastalttá ELIXIR DE NOGUEIRA 
as 

  

  

                              
              

               
        

    

         

  

      

  

     
   
   
   

   
    

   

    

   

   

  

   

    

    

         
    

    

  

   

    

    

    

     

           

  

  
      

  

f E Peas de ra anta signifi- E A vacinação ariolica 6] Simas doi É Sou, por hereditariodade, qua- pião cação nestas palavras, Bom dia dirsstimento é alves 6 algo modida do conhecida 6 indico o b a destemido e todas na | Anniversarios ade e nosso ilusirado colo regularidade do suas. pre.) Espirito Canto” do. Eital, Ei nest pa a go da aa, toa ado at regoia Fo. fai da Pam aos labora es do danoiro do 006. 
End ea Ta vor a Podoro- Loxisto  simplesmento: e sorri à cil aplicação, conter dis Deus or Colina ul ade o a ara Ansa ria aca na é corto ponto, era justifica- açao egr at, Não port di nossas alinas o aquel do contra a "avi ga Regio sari man, Conti memoria is te, iba do sr. cep Impostos estaduaes| ia vel id o dos conisiboi (a) Jutio Barbosa ide É 
o goremos, talve om ella sorri mais pro-| ropolento molestia contagi e para que m'as gi Jhe po-| Horacio Leite; p o, Rae papa are 
aa que uma prôtanda, int. (andamento au mais frequonto-| Deve, entretahto, ser opor DADE go com grando insistencia que,| no dia 4, a gentil senhorinha| -o tanto quanto sn de Luxo a da aimizado seria, posivl entr  mçuto, podem fazor nos or tento “apliodo, Porqno DL ÁNICAS por obsequio, mo seja indulgon- [Irene Ansa o, ilecte filha do E o 

» é Buflcio a que se-I oito dia so o mpro assim acta que HE PO EO to 6 não à perca. Mas qual? AL-|sr. José. Ansal «O Estudo de São Paulo», do 2/08 governos davam ds suga ar- “IMPERI AL ) é 
Eos Dani E eiabelbgiêm NS E URNA somo Pensa o iate ps escorróitaié” caitiço chonRe dane ne gia a abri [ips vergie no E E do corrente, oxtrablmos o se)recidações applicaçtes que de : 
as nossao aln menos, fando-a causa gas. SYPHILTICAS A o do ho na Dayse, querida filha do sr. | guin modo a) ui Z 
geo E Riad Ella não é desto mundo, o no| Lara amei Col a da pu «Bento em to | E Deixo aqui 05 met since: João de Filippis o as boas innovações ar E Ea Soliveividade, À proc-| Recebeu 08 ss typos Ê velar oras fo- nestas mesm pub ESSE E 4 É juzidas no  orgamento desto E É E 

ergue Bath molhar unbreisao aa eco elo si, autor su ros votos pela felicidade des- pre an nao 4 que so velere & Incor-| 9608 ora fazer “dos dinheiros| CHAPELAR] À DEL & 
ER quo 56 comprohendessem | Par! E arocer| Chefe o Posto ai "o te meu amigo no desempe- a orde hoje, ha Marina” o ráÇI de taxas addicionaes| publicos uma especie do. coisa | 

| e stim bem ronna que ão do appares Se o quo AVAR Ars o TA dada são qo a do inlizao rante Ra Leito, ha o o cel, p sobrcinsda. 508. respectivo | particular que se podia dolapi|ESbre E 
Eu tenho uma extranha son- | Contrário eso eanoe bEpumO. ONE óra lho calca os hombros, e E Ea po, do trata do sr; Francisco Magalhi E os o) ati ão uia. Po Por lidade alves. Beja apento fon quo ninguem adivinha. Di: Lag Exames de 2º época” | Dolo erescento progresso do o ves a, mola “invartojd0so, Fesidente em xo. dd “Contar” comisso, dizinmos, era até corto| .  febro tloido & uma doença 

a reto do Infanto, ese in foroa. Sabo quo seus movi jornal. eua norma 5 rotém 9 joven, filiado Janzon, filho | tio doada a a ol ponto justilieatol tendencia] Stnvo. Ataca às possona om to- sei agi dra ne perturho s e não Os alumnos do nosso Gym- Vimonss sm) FroRENCE êom- aâmiravol desvolo, o. sau do o sr. Emilio Janzon e a se-| facil, como o são os da expor-]dos nossos contribuintes, o por|dis as idades & quando não ma: de iúpio, Não pa Prá o heio o nsjorqui va praia EGO foco omblontosaconl;a ua PP ori prof. Yolanda Tur- tação, tornon-so absolutamente conscguinto explicavela/ mana.) ta, priva-as do trabalhar, cam 
prel atinho sonho | iasbo e a pi o sou in por lesloi-| de. malhematico, lrancos o ou. ologancin. intelectual; “os seus |biani, dilecta filha do sr. J tania 

*  Sirestado afectivo, Amando ou] immortnes; o nó 8) 55/6u pôde tra num tras matorias, terão um curso Cint-Theio Fo VERIA k medo distintos. Guarda, prin-, Cesar Turbiani, residenie na | buinte do maneira a que as suns | tação, do facil cobrança e ar:So evitar a doença eai 

  

dis cipalmento, à lombrança da sua Capital; recadação, ns ds degantês molos* 
polidez que pormáneco inalte-| | amanhã, a senhorinha 
Tavel, não obataito andar na rídice Raniacciot filha do sr. 
moda prof. Domingo. 
ontruprodncanto de aitliem=!exsridadtor desta folha” é seu tinans eperiaçõe do, pagaio 

Som 

    

a AO A jaa dO do dna. coists. immortaes. Porque | store” (etpo). Saitumos po [de repetição que. funcionará 
os personagens de Shakospeare, Jontão temomos assim esgotar | o que na Duas Sia em uma das ue desse esta-|. Est unciada para ho- 
Eoada crestura 6 um tribunal o- céo que está em/ nós? Não] contra a doença somem a dos ia a etila belisaima pellica 
ce som julgada, Com toda Ja jnsamos agir segundo o Deus coscadida por. uma vacinação] go do prol. Domingos Ramac: Não Dixiss à PORTA ABERTA parcialidade das hos aum êm tempo oportuno. [ciotti É 

   Hojo, entreten a b 
aiverso, Quem. SE o noi le. A vacina 
puixão o quo tem feito a actual jmento no, Rosi 

Praga da “ladependenci, ie A 

  

        
        

  

  

  

         
  

  

           
              
      

                
               

    

  

      

  

            

  

       

  

      

    

  
  

        

  

  
  

   
  

    

  
      

    

     
           

  

     

                  

das idisincrasis. "Ninguem cal: | que não so ox E por am ge Hsnimonto, feita mo inicio do| O curso teve ini o dia 2/onde apparece o fm rmidavel multa devida, ou ainda E 7 só agua forvida ou 
Ro os opa pr RAR q a daN ai tado oo Ron a devido a cortam iersições da irado; E 

as pessoas aputhicas ou poco ao Ge dia do incabação, por: [dos Se ento e-|vado pela artista Ré 584] vi Cria Mago, à a É o o lc, era do Ml mec, o nto à feio do: peida Sidania dose. Ramaceoi no,” À : cara ae Es ut fu 
conheço o quo pensam a meu impório a data” do funccion É " copEab foeiampnda, pola Como o vao vma ereane|noporilnas. De onde vom então |gocnça, à vacina póga  impedo [mento & outros esclarecimen- ot pos a sento fortemente, poi aalnovo boto ; doentes dessa 
os een so fila temo noja a Rd É o aparecimento dê ara Gn-ltos. E a na Bus cioiamento não, serão asse | ron-so, pela rigorosa E cação molostia; a 
E irse-a vordas cubação é o périodo quo decor- ea à Ee dadus com a presteza, facilida- a dino a aquela, er - anto m Ped nto do e Eeicação do go União Commereia ária É a cao surto EE do ara do dido, lo asi dili 

a alma so au a 
Ra 

Bai veis, aê o “Com isso não 6 o o] dg ca Ep das pi o laio Snoop, FANFAN ento ) rimeiros Fio g oia 
no8-lãos, Nas A Directoria communica E a E agem rnanfhatos HO da péduae Quanto à agoa ligada dovo- 

conbeida, jo alegria india os imã, dp nie orla dei FaB AS En a Ega fsoitadi E e. Renizouso no dia 20 a Por M. DEScoT o o impostos pagos ei dis Ra TE o pe 
q 1 mo domina! E como 8o ou-jmais do qui us feita do 6.º no 8.º dia 6; ERRA pie que fô-|mez findo, nesta cidade, o | Ra 1 aner eso dizor que a major cuidadosamente evitados, Ee 

Re bi del/Uuiyerso», jmedo ? ou então nos é dd do são a vacina pêg o póde modi- E do a aniaca rat iron al (da, ASR O so á são na o: Ea So fa-lom grando parto a colloctivida- 
a a va tina! Justina ! tosa, entrando preci- gado da o paraizo, ão o que não. pertence à este |Liotoidoon variola boniena) ao ha onvite ERA mino Hi Re dida ata a Rn ng eo Bira so ag E o 

o ano qútitmos aias|pecial, dado do ingrssoo ai vi on Occupada no paciente Projnro o um molho Sos, entisfaotoriamente, tório a je e à peritos. omiina 6 esterilização: Esta pode sorob- 
“ Raramonto men' espirito son- inildade atado di E lnot4 dilylrécibo ido: wembro. |Com o sr. pis de Antonio, Se ia acompanhar as alcachofras, a cozinheira, oia isoamente ao tida pela feovro ebligão ds gn pepla por outro spirit: donto quo a anão, não O a a a O Du adio Doe BAR 
lícidado ou apenas indiferença? [quando os extranhos apparo-) tora a marcha E gravidade dal po too Lenlizado oa mova — Ea ea acontodes o filtre Seios 
Qual de dois casos o molhar om em Guta É 6 or foto quo] caril. À “vacina o a. varioia/ 0 LD a Talha E gt pelo, fonte Tosa explico introduziu o governo essa, mo- das ainda não tivo animo do ja nossa bondade secret e éde, é de esperar que este e Roe UNESA partes aspiênita dibcação Peneándo quo Teo] da 
mergulhar corajosamonto na dor (atravessou até agora as portas) Quando a vacinação fr teita|se processe num ambiente 7,5 com. a E k assim o numero de contribuin-| cus 

p o do franca satisfa- igando um olhar em torno, aceroscontoa Ses faltosos ha-do “eontinoar, na 
A tri a vacina não modifica a! Pastificio Mod o a 

a MANCHAS DA PELLE? arca ougrasidatçda veria gi plo Soresenta os” sous Enhalense. Peça DER tigoe ip alo csdisS nt, mas im procuram: 
pparecem rapldamor jidro do famoso 'pioparado a ei a agradecimentos. | lephone im! interrogou Justina, sem comprohender. de curar pero OranaE jualquer hos- tes 

= DISSOLVENTE. NATAL ds é por um pi E ar. a a Ei js di inca Rs Re qui Es tm gesto do desespero o do eupplica, ella 
7a reço Pelo correto, registrado, 68000 ser, por Jeso, ada no fim: q e dão que apRlia E administração, uma vé 

y é degso, tompo/e Sempre praticada GINASIO mo a prócuralio. : caia nos Fila orçamento Iprovado. o. acerto Com que do] Da 
EDO Nado ouvia ao » A o oo RS Satã porton o etual governo du ape islepiane a a 

E a Je — São Paulo prio Re curso DE ADMISSÃO — eizasto Fanfan + 2 mica Pardiculaçes ar aci, [Plicação das arrecadações rece. conceituada Typ. Mangili 
selado pelo nação: facilita a urioas e : a ii onito brincava, quando idado em ia 

Soa e on ae po ção se | icadoçto ita à variola| acha-se aberta a métricula para o Gurso d É A aceno o aixhndo oa lhos om om Quem examinar, com cuidado, 
= GRATIS — Enviamos, ei tros dnformações deialhadas hera o tra) po ado dê pia “ia não so missão ao primeiro ano ginásial. es do a inuoa, hesita a diria pa ronda aa 

tamento sclentílico da pel lem enviar o coupon abaixo, muniza a molestia,| Todas as informações são prestadas na secretaria, E doando da percebi que tinha esquecido no 

Laboratorio Scientifico maraLoa de odds 30-- A | colando, ja mA faca Je golo o diariamente, a 16 horas, EA e a a tamo ut minto aponas, neariae quo so oem Ê 

E TE Ag surjam casos do va) Pinho Sonido ai RE cus (oa ão durou mais de! im mi no, dito 
E E riola ara ão progra im: oão farques a to, a criança. ho. aaa estar longe, Talvoz se te- mento podoria prover 

Estado. tari ee testondido atrás “do uma arvoro ou. dobaixo do as dovidns em detorminados           



A TRIBUNA 

  

  

E 
JOSE' M, DE SOUZA 

Tendo adoecido, na fa- 
zenda de seus progenitores, 
foi transportado para esta 
cidade o jovem Zezinho Men- 
des, que, após rapida e per- 
tinaz enfermidade, veiu a fal- 
lecer no dia 2 do corrente, 
Este lutuoso facto chocou 
vivamente esta cidade, onde 
era grandemente estimado, 
tendo sabido angariar a sym- 
pathia de todos os que pri- 
Vavam com elle, pela sua 
captivante affabilidade de 
verdadeiro cavalheiro. Mor- 
reu muito jovem ainda, pois 
contava 22 annos de idade, 
sendo academico de direito. 

Eram seus paes o sr. João 
Mendes de Souza, fazendei-| 
ro no municipio. de Mogy-   

  

Agradecimento e convite 
As familias Mendes, Villas Boas e Novaes, pe- nhóradas vêm por este, meio agradecer as manifes- tações de pesar que receberam pelo fallecimento 

do seu querido e inesquecivel 

Zezinho Mendes 
e ao mesmo tempo convidar todas as pessoas de suas relações para assistirem á missa de 7.º dia que, por alma do extincto, farão realizar na egreja Matriz desta cidade, no proximo dia 9, 4.º-feira, ás 7 1/2 horas da manhã. 

Por esse acto de religião e caridade manifes- 
tam novos agradecimentos. 

Pinhal, 6 de janeiro de 1935. 

  

   

  

COLLABORAÇÃO 
' Com o intuito de adestrar os noveis literatos, osta redacção Fars ouoRtilica a receber 0s artigos que os principiantes lhe queiz 

foveis collaboradores que o desejarem, a redacção corrigirá os ao igos sem a elles fazer allusão na “Caixa”,       
filha do sr. Paschoal Pal: A Preferida imieri, residente na Capital.| Os sis, Staut & Scalese q jacabam de abrir, á rua Pru- Operação dente de Moraes 41, um ar- 

Ha dias foi operado ema As de Seccos e imolhas 
Campinas o jovem Adib Ja- 
bur, filho do sr. Jabur Ja- 
bur, antigo commerciante 
desta praça. Auguramos ao 
distincto moço prompto res- 
tabelecirnento. 

== 

Exposição de moveis 

98 novos proprietarios, 
desejamos bons negocios. 

ft 

Pão dos pobres 
  

Guassú, e d. Antonietta Vil- 
las Boas Mendes. 

Deixa 4 irmãs: d. Anto- 
nietta, casada como sr. Be-| ars 

  

Por 
nossos auxiliares das oficinas no | 

Faltou um numero... BRINDES termos querido dar folga aos 

«A Tribuna» vai sortoar, 
  Ja nedicto do N Ro 

e as senhorinhas Ami 
Elza e Hebe. 

lt, nos 

ta,   mos nossos sentidos pesa- 
es.   

passeio, o sr. Manoe] Penal-   
telli Penalva. 

fe 

Justiça da fas Publica em Se- 
it 

tural, pois, que passar.o ex-chefe de 
Va, ao cargo de Secretario da Segu- 
r 

    

   

     

  

     
    

   

ente em commissão no Ministerio 

nomia e E: 
fatistica do Collegio Universitario e | josé 
um di 

Xerceu durante muitos annos o 

  

  

esto digno de todos os lou- | gy-Mi 
o déiicido agente do “dps Joao 

    

  

  
    

  

    

   Boas Festas do exmo. sr. 
de Fr à. 

feito M 
to, fa: 

   

   

de Anno Bom, c tambem e 

dactor, deixou de sair 5 na quinta-feira ultima, dia 3. me OS Seus assignantes 'do E A Pedindo desculpas aos nossos lei.) ano que estivorem quites A” familia enlutada, envia- tores, faremos tudo para não reinci- | até aquela data. ir na falta. / 

Ti ando-lhe as funcções; nada. mais na) grjza3aga88, é PR 
Policia, dr. Christiano Altenteder Sil- | domnização do 45:0008000. + 

Am scr ato) “SO! ARMARINHO” 
da, dr. Francisco Alves dos ntos| - 
Filho, pediu exoneração do seu car- 
go, sendo substituido interinamente 
pelo dr. ADE dn de iao 

& “das Viacao Coste se ovo fitalar eteciivo será o K. Marquez do Herval, 15 » que 
is: J das Relações Exteriores 6 o protes-) Edital de Proclama cohombiie Es | ameno AO A POCiAãA, 

leputados estaduaes eleitos Registro Civil le ionalista; e-| deste municipio de Espi X > Sar-) do Pinhal, Estado de g, de secretario ger da Associação| Faz 
mmercial de “paulo, sendo de Hiro das EM a ral e os! erreira ueno Junior e La- s ita Ron] cionarem até o fim, uma op- e 

le Elisa Franco Bueno, de 52 anno: 

  

    

    

idade, ambos syrios, aqui residentes. | Gl RAT Os contrahentes exhibiramos do- Boas Festas cumentos exigidos pelo Codigo Ci ea y n.0s 1-2 e 4. Faço publico e se Na cidade atencioso ARO defalguem souber de algum impedi- cap. Vic 
reito. 

á nd ii do Pinhal, 3 de Ja-| encontra na, cidade, em vi- 

os naturaes transtor- q 
no proximo mez de junho, advindos com a mudança do re- 

ii una' 
uma série de premios en- 

Conta desde já com os 
SETRESqÃoS ne TEnçê seguintes: 

Reajustamento | 
PM entar para chá, [derem res avesso] pl E ofertado pela «Casa do nado O [pe rd Ga] So ui da Na cidade de Reajustamonto Economico,| quebra-luz, de madeira, Vindo de Promissão, onde | destacamos as seguintes, refe- pemileza da «Casa do Se- Dan sonata a FEI ERR Co ii duas (oii mp Almeida Vergueiro e outros. De-| da E Central» Va, acompanhado de sual vedores : Gaspar Pereira da Sil-| +++ € outros com o exma. senhora d. Clelia Mar-| va o sua mulher. Credito docia. | Commercio dana rado : 267:55288508, Concedida EE Rosa ao DG N ) a . RR AO anna da Governo do Estado [meida Vergueiro. Devedoron;| - olfertantes. das Prendas, GAR t fed e-| José Elias Filho e out; (o) dei ends alterações “po” govemo "do [dito — doolatado: Sit 528766.) que nos cedeu a sua vitri- Estado: oncedida a indemnização do| Ne para exposição. delles, Foi desdobrada a Secretaria da: 105:5008000, espeto 

- 11—Credor : Amando do 

aslião» (matriz); um ap- 

«Casa. Ceni 

em como à «Loja Jaburs, 

  

FOLHETIM 
Começamos no presente 

“ [numero à publicar, em fo- 
lhetim, um mimoso romaun- 
ce, que tem, além dos mais, 
a qualidade de ser quasi 
impossivel de obter nas li- 
vrarias, por ser edição ha 
muitissimos annos exgotta- 
da. Além disso, vamos pa- 
ginal-o de modo a permittir 
aos nossos leitores fazer 
com elle um volume, que 
incorporem á sua bibliothe- 

rito Santo [Cas € as oficinas d'«A Tri. 
buna» farão gratuitamente, 

h Paulo, etc, saber que pretendem casar-se: pata aquelles que o collec. 

  

Concedida 

     

    Olympio Teixeira, Official do 
e a; 

  

q cora 26, annos “de idade, sob tima brochura, isto é: servi- ratico as "5 de Julho, der 8 vaias go de grampear 6 pôr capa. e dis- Ds a 
9 annos/ de idade e | Anniversario 

s 

ambos brasileiros, aqui | - Completou - ante-hontem Eai E ê E de idade, sol. Mais uma primavera a ga: , com no. de, sol-; É Ê Ê Professora publica, nascida no lante menina Maria “José, fi- le Agosto de 1913, natural de 
! M 

Desde quarta-feira que se 

A A acreditada casa de mo- Jará distribuir hojo, ds as, na veis Del Guerra tem feito ex.| Sica Matriz, o pão dos pobres, em posição de bellissimos é mo- = 
dernos conjunctos “de mobi- Casa do Sebastião 
lias á rua José Bonifacio, an-| Aos seus distinctos fre- tigo predio das Casas Per-'ouezes esta antiga casa of- nambucanas, que tem sido ferece diversos brindes va- muito visitada. liosos — uma boneca Maria 

| Antonieta e cinco brinque- 
ldos para a petizada, cuja ex- 
tracções serão feitas hoje, 
ás 11 horas, na filial situada 
na rua Direita. o 

Camara Municipal 

Pelas publicações offi- 
Ciaes, noticia-se que a pre- 
visão da receita e despesa 

  

    

    

    
  

do municipio. alcança a ele- — eat p vada importancia de .... Nota « Por falta de espaço, deixa. - 320:0008000, no orçamento | edição varas Hotilaaro q fears do corrente anno. ria proxima quinta-feira. 

NOTICIARIO a 
E” evidente que u 

manter corpo de repo! 
sos leitores que nos dese) 
respeito a si ou aos seu: 

  LEE 
    

  

    

  ) a |Sita a seus parentes, a seni O Official substituto É E , 4 José Olympio Teixeira Junior Irinha Sebastiana Palm j 

      

       

    

  

     

     

    

     

   
    
   

   
   

     

a » — FANFAN TO ces, 
: 

um banco, Já o procurasto no nicho de Sultão ? a —Não tive essa idéa, Vou VOP... 
— Espera, Irei comtigo. ateh 
Sahiram juntas, é apressadamente se. dirigi- ram para o pateo, onde um grande cão de raça dina- marqueza estava preso a uma corrente. 
Rosa, não podendo demorar a sua impaciencia, correu adeante; é Justina vio que ella ao so appro- ximar do animal fazia um gesto de desespero, Fan- dus não so achava na companhia do seu fiel REDEO az 

ultão. 
—Está certamente no jardim, declarou à co- zinheira, j x Ella dava esso nomo a um parque do cinco ou seis hectares, composto do umbrosas alamedas, grupos de arbustos o vastos canteiros de tlôros, Nosse momento, apparecia na extremidade d uma das avenidas o jardineiro. a 
Vou pedir a Lucas que nos auxili 

  

      — Viste Fanfan ? 
rendo ao seu encontro, ERRA 

- O marido do Justina aconou negativam: —Perdi o Menino, murmurou. Rosa, 
inquietação ge desenhava agora


